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1.​ INTRODUÇÃO 

A expansão da infraestrutura de mobilidade elétrica tem se consolidado como uma das 

estratégias centrais para a transição energética e para a promoção de modelos de 

desenvolvimento mais sustentáveis (SINGH et al., 2024). Nesse contexto, empresas públicas 

de energia têm assumido papel relevante na implantação de redes de eletropostos, atuando 

como indutoras de mercado e fomentadoras de inovação tecnológica e organizacional 

(HILDERMEIER; VILLAREAL, 2014). 

Entretanto, a implementação dessas infraestruturas não envolve apenas desafios 

técnicos ou financeiros, mas também desafios organizacionais e institucionais complexos 

(SIERPINSKI et al., 2021) (STANCZYK; HYB, 2019). A operação de uma rede pública de 

eletropostos demanda articulação entre múltiplos atores — gestores internos, parceiros 

tecnológicos, órgãos reguladores e usuários — configurando um arranjo interorganizacional 

que requer mecanismos eficazes de coordenação, cooperação e governança (GRZESIAK; 

SULICH, 2023). 

No caso da CELESC, a implantação da rede de eletropostos e a posterior 

implementação de mecanismos de cobrança pelo uso, iniciada em setembro de 2024, 

representaram uma mudança significativa na dinâmica organizacional da iniciativa. Essa 

mudança alterou processos internos, fluxos decisórios, relações com parceiros e expectativas 

dos usuários, evidenciando a necessidade de estruturas mais claras de governança 

colaborativa que sustentem a continuidade e o aprimoramento da rede. 

Apesar da relevância crescente da mobilidade elétrica, observa-se que ainda são 

incipientes os modelos estruturados de governança voltados especificamente à coordenação 

interorganizacional em redes públicas de infraestrutura emergente (ZHANG et al. 2024) 

(GOVIK; WALLSTROM, 2026). Assim, o problema que motiva esta pesquisa pode ser 

sintetizado na seguinte questão: Como estruturar um modelo de governança colaborativa 

capaz de fortalecer a coordenação interorganizacional, a inovação organizacional e a 

sustentabilidade da rede de eletropostos da CELESC após a implementação dos mecanismos 

de cobrança? 



 

Diante desse problema, o objetivo geral da pesquisa é desenvolver e propor um 

modelo estruturado de governança colaborativa para a rede de eletropostos da CELESC, 

visando aprimorar os mecanismos de coordenação entre os atores envolvidos e fortalecer a 

sustentabilidade organizacional da iniciativa. 

Como resultado concreto, a pesquisa entregará uma proposta de intervenção aplicada, 

consistindo em um modelo estruturado de governança colaborativa contendo: 

●​ mapeamento dos atores e suas interdependências; 

●​ definição de papéis e responsabilidades; 

●​ mecanismos formais e informais de coordenação; 

●​ diretrizes para compartilhamento de informações; 

●​ indicadores de monitoramento e avaliação da colaboração. 

Esse produto será desenvolvido a partir de diagnóstico organizacional e validado junto 

aos atores envolvidos, de modo a assegurar sua aplicabilidade no contexto real da 

organização. 

2.​ JUSTIFICATIVA 

A pesquisa se justifica, em primeiro lugar, pela sua relevância para a CELESC, que 

vem consolidando sua atuação na área de eletromobilidade por meio da implantação e 

operação de uma rede pública de eletropostos. A implementação da cobrança pelo uso da 

infraestrutura trouxe novos desafios relacionados à coordenação entre áreas internas, parceiros 

tecnológicos e demais atores envolvidos na operação da rede (STANCZYK; HYB, 2019). A 

proposição de um modelo estruturado de governança colaborativa contribuirá para organizar 

responsabilidades, aprimorar fluxos decisórios e fortalecer a sustentabilidade organizacional 

da iniciativa. 

Para o setor elétrico, a pesquisa é relevante por tratar de um campo ainda em 

consolidação, no qual concessionárias assumem papel estratégico na estruturação da 

infraestrutura de recarga (HILDERMEIER; VILLAREAL, 2014). A sistematização de um 

modelo de governança aplicável a redes públicas de eletromobilidade pode servir como 

referência para outras organizações do setor. Para a sociedade, a melhoria da gestão dessas 

redes contribui para a expansão segura e eficiente da mobilidade elétrica, apoiando a transição 

energética e a modernização da infraestrutura pública. 

No âmbito profissional, a pesquisa possui aderência direta à trajetória do pesquisador, 

que participou ativamente do desenvolvimento e implementação do projeto da rede de 



 

eletropostos. O estudo representa a oportunidade de consolidar, sistematizar e qualificar 

academicamente o trabalho já realizado, transformando a experiência prática acumulada em 

um modelo estruturado de gestão. Além de fortalecer sua atuação estratégica na organização, 

a pesquisa contribui para o aprimoramento técnico e gerencial do pesquisador em um campo 

emergente e de alta relevância para o setor elétrico. 

3.​ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A presente pesquisa fundamenta-se nos referenciais de governança colaborativa, redes 

interorganizacionais e mudança organizacional em contextos públicos, buscando compreender 

como estruturas de coordenação podem sustentar iniciativas inovadoras em ambientes 

organizacionais complexos. 

No campo da governança colaborativa, destaca-se o modelo proposto por Ansell e 

Gash (2008), que definem governança colaborativa como um arranjo no qual atores públicos e 

privados participam conjuntamente de processos decisórios orientados à construção de 

consenso e à gestão compartilhada de políticas ou iniciativas públicas. Os autores 

argumentam que a efetividade desses arranjos depende de condições institucionais iniciais, 

desenho institucional claro, liderança facilitadora e construção progressiva de confiança. Tal 

perspectiva é central para esta pesquisa, pois a rede de eletropostos envolve múltiplos atores e 

requer mecanismos estruturados de coordenação e definição de papéis. 

Complementarmente, Emerson, Nabatchi e Balogh (2012) ampliam o entendimento da 

governança colaborativa ao propor uma estrutura que varia desde a cooperação 

intergovernamental baseada em políticas ou programas até a colaboração regional com atores 

não governamentais e parcerias público-privadas. Essa abordagem destaca que a colaboração 

não depende apenas de estruturas formais, mas também de processos interativos e capacidades 

institucionais, o que reforça a necessidade de analisar tanto mecanismos formais quanto 

práticas informais na gestão da rede estudada. 

No âmbito das redes interorganizacionais, Powell (1990) argumenta que as redes 

constituem uma forma distinta de coordenação econômica, diferente do mercado e da 

hierarquia, baseada em relações de interdependência, confiança e trocas recorrentes. Para o 

autor, ambientes caracterizados por inovação e incerteza tendem a favorecer arranjos em rede, 

nos quais a cooperação é essencial para a geração de valor. A rede de eletropostos pode ser 

compreendida sob essa lógica, uma vez que envolve múltiplos atores interdependentes em um 

contexto tecnológico emergente. 



 

Ainda na perspectiva das redes, Provan e Kenis (2008) discutem modelos de 

governança de redes, identificando três formas principais: governança compartilhada, 

organização líder e organização administrativa de rede. Os autores destacam que a escolha do 

modelo adequado depende do nível de confiança entre os participantes, do número de atores 

envolvidos e da necessidade de coordenação centralizada. Essa tipologia fornece base 

analítica para examinar qual configuração é mais adequada à realidade da rede de 

eletropostos. 

Por fim, no campo da mudança organizacional, Pettigrew (1987) enfatiza que 

mudanças devem ser compreendidas a partir da interação entre contexto, processo e conteúdo. 

Segundo o autor, transformações organizacionais não se limitam à adoção de novas estruturas 

formais, mas envolvem dinâmicas políticas, históricas e institucionais que influenciam sua 

implementação. A introdução da cobrança na rede de eletropostos representa um evento de 

mudança que altera fluxos decisórios, relações entre atores e mecanismos de coordenação, 

justificando a análise sob essa perspectiva. 

Em conjunto, esses conceitos oferecem base teórica para compreender a rede de 

eletropostos como um arranjo interorganizacional em contexto de inovação, cuja 

sustentabilidade depende da estruturação de mecanismos de governança colaborativa capazes 

de organizar papéis, fortalecer a coordenação e reduzir conflitos. A partir dessa 

fundamentação, a pesquisa buscará integrar diagnóstico empírico e construção aplicada de um 

modelo de governança adequado à realidade organizacional analisada. 

 

4.​ PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa será realizada no âmbito da CELESC, especificamente no contexto da rede 

pública de eletropostos implantada pela companhia no estado de Santa Catarina. O estudo terá 

como delimitação organizacional as áreas internas diretamente envolvidas na implantação, 

operação e gestão da rede, bem como os atores externos que participam de sua execução, 

como parceiros tecnológicos e prestadores de serviço vinculados à operação da infraestrutura. 

O público-alvo da pesquisa será composto por gestores e colaboradores da CELESC 

envolvidos no projeto de eletromobilidade, representantes das áreas técnicas, operacionais, 

financeiras e estratégicas relacionadas à rede, além de representantes de parceiros externos 

que participam da implementação e manutenção dos eletropostos, como a Fundação CERTI e 



 

empresa mOVE. A seleção dos participantes será intencional, considerando o grau de 

envolvimento nas decisões e na operação da rede. 

A pesquisa será desenvolvida em etapas articuladas, conforme apresentado na Tabela 1.  

Tabela 1 - Síntese das etapas e procedimentos metodológicos. 

Etapa/Objetivo Específico Procedimento de Coleta de 
Dados 

Resultado Esperado da 
Etapa 

Diagnosticar os impactos 
organizacionais decorrentes 
da implementação da 
cobrança na rede de 
eletropostos 

Levantamento documental1  e 
entrevistas semiestruturadas 
com gestores e técnicos 

Diagnóstico das mudanças 
organizacionais decorrentes da 
implementação da cobrança 

Identificar e mapear os atores 
envolvidos na operação, 
regulação e uso da rede 

Levantamento documental e 
entrevistas com representantes 
das áreas internas e parceiros 
externos 

Mapeamento dos atores, 
identificação de papéis, níveis 
de influência e 
interdependências 

Avaliar os mecanismos 
formais e informais de 
governança atualmente 
utilizados na gestão da rede 

Análise de normativas internas, 
contratos, instrumentos de 
coordenação  e entrevistas com 
participantes-chave 

Descrição estruturada da 
governança atual da rede 

Identificar fragilidades, 
desalinhamentos e 
oportunidades de 
aprimoramento na 
coordenação 
interorganizacional 

Entrevistas semiestruturadas e, 
se necessário, aplicação de 
questionário estruturado para 
validação ampliada 

Diagnóstico das fragilidades e 
oportunidades de melhoria 

Estruturar um modelo 
aplicado de governança 
colaborativa para a rede de 
eletropostos 

Integração dos achados 
empíricos com o referencial 
teórico 

Proposta estruturada de 
modelo de governança 

Fonte: Autoria própria (2026). 

Na primeira etapa,  será realizado levantamento documental com a finalidade de 

analisar as mudanças organizacionais decorrentes da implementação da cobrança na rede de 

eletropostos, bem como examinar a estrutura formal de governança existente. Serão 

analisados relatórios internos, fluxos operacionais, normativas, contratos e registros do 

processo de implementação.  

1 Os documentos podem inserir relatórios internos, registros da implementação da cobrança, normativas, 
fluxos operacionais, entre outros. 



 

Na sequência, serão conduzidas entrevistas semiestruturadas com gestores, técnicos e 

parceiros envolvidos na operação da rede, visando identificar e mapear os atores relevantes, 

seus papéis, interesses e interdependências, bem como examinar os mecanismos formais e 

informais de governança atualmente utilizados. As entrevistas também buscarão identificar 

limitações, conflitos e oportunidades de melhoria na coordenação interorganizacional. Caso 

necessário, poderá ser aplicado questionário estruturado para validação ampliada das 

percepções identificadas. 

Os dados coletados serão organizados por meio de análise qualitativa de conteúdo, 

permitindo a categorização das informações relativas a mudanças organizacionais, papéis, 

mecanismos de coordenação, desalinhamentos e oportunidades de aprimoramento. A partir 

desse diagnóstico consolidado e do referencial teórico adotado, será elaborado um modelo 

estruturado de governança colaborativa, contemplando definição de papéis, mecanismos de 

coordenação, fluxos decisórios, compartilhamento de informações e indicadores de 

desempenho colaborativo. O modelo será submetido à validação junto aos atores estratégicos, 

consolidando-se como proposta de intervenção aplicada à rede de eletropostos. 

5.​ VIABILIDADE E IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação dos resultados é viável, uma vez que a pesquisa será realizada no 

próprio contexto organizacional da CELESC, com acesso aos atores envolvidos na gestão da 

rede de eletropostos. A inserção do pesquisador no projeto facilita a validação e a discussão 

técnica do modelo proposto junto às áreas estratégicas.​

​ O modelo de governança colaborativa será construído com base no diagnóstico da 

realidade existente, o que favorece sua aderência e aplicabilidade. A implementação poderá 

ocorrer de forma gradual, por meio da incorporação das diretrizes propostas aos fluxos 

operacionais, instrumentos internos e rotinas de monitoramento da rede.​

​ Além da aplicação direta na gestão da rede de eletropostos, a proposta poderá servir 

como referência para outros projetos estratégicos da organização, ampliando seu potencial de 

contribuição institucional. Assim, o estudo apresenta condições concretas de aplicação prática 

no contexto analisado. 

6.​ CRONOGRAMA 

O cronograma de execução das atividades segue sintetizado na Tabela 2. 



 

Tabela 2 - Cronograma de execução das atividades. 

Fonte: Autoria própria (2026). 
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